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Nós € o mindo 
MAURA ui SENNA FiLIRLIRA 

PUBLICAÇÕES, VERSOS, 
PUBLICAÇÕES, Vursus 
NEJAR E O TEMPO — No esplêndido Suplemen- 

to Cultural de “O Estado de São Paulo”, Gerado 
Pinto Rodrigues escreve um lúcido estudo sobre “A 
Desconcertante Poesia de Carlos Nejar”, poeta que obieve recentemenie q Prêmio Luiza Cláudio de Sou- za, do PEN Clube do Brasil. Detém-se no último li- 
vro do autor gaúcho, “O Chapéu das Estações”, lan- 
gado pela Editora Nova Fronteira, Ao concluí-lo, o articulista focaliza tema da minha predileção: o 
tempo — que, na grande poesia de Nejar, ganha 
matizes novos, Vou transcrever o trecho na íntegra: 

“E o tempo? O tempo é sua pátria, como ele o diz Pátria que o faz “andar à margem/ com 0 cha- péu das estações/ e nenhuma bagagem”. Tempo que 
O faz esquecer a idade, pois o que conta são “hábi- 
tos, percalcos, botas/ de calendas engolidas”. É nes- 
se tempo de dilatados horários que “Os amantes se 
trançam na esperança/ nos rasos da esperança/ nos vazios/ E fatizam-se nel reiventando/ de sua 
feroz novela/ um outro sempre, um outro/ de fe tro 
o mais ameno”, Assim começa um dos momentos al- 
tos de “O Crapéu das Estações” q poema “Os Aman- tes”, desdobrado em olio partes, Vale como coroa- mento desta obra toda eia exemplar e de proiunda 
aignificação poética”, 

POEMA DE GILSERTE H. DALLAS — “Sóis/ Sóis/ Milhões de sóis/ Giram no céu/ Devoram o céu/ Se abatem coviosamente sobre as calçadas/Eventram 
&s igrejas de Deus/ Eventram os hospitais/ Evnetram As estações) Como viçosas medusas/ Eventram as águas dos portos/ Comarimem as rostos das mulbe- Fes/ Empuzram as mãos dos homens que têm mios/ Fazem espantosos brinsuedos nas mios das czian- sas/ MIL sóis de iomes insuspeliadas/ Mil sóis da ne- gação e de egação/ Mil sóis de zero para sem- E Este estranho poema faz parte da aniologia oêtes Maudts d'Aujourd'hui” (de que particicam 
poetas de destinos t. cos, entre 19.4 e 1577) orga- 
nizada pelo notável poeta e divulgador de poetas Pier- Te Seghers (Editions Senhe:s — Paris). 

EDIÇÕES DE “PENSAMENTO — Em grande di- mamismo, a ediiora. paulista está lencando mais qua- tro títulos: “Multas Voces”, autobiografia de Ellen 
Jeannette Garrett, em tradu-ão de Maio Miranda. A autora, um dos grandes medius da atualidade, con- ta a sua vida desde a meninice, empolgando prin- eipalmente seus encontros com escritores de porte de A'dons Huxley, Conan Doyle, Yeats, Alexis Carrel Outros lantamentos: “O Segredo da Felicidade”, de Irwins S, Cooner; “Como Enfrentar os Problemas da Vida”, de Haridas Chandhurl; “Enciclonédia de quiro- mancia Prát'na”, de Marcel Broekman, um verda- deiro e, seduto: tratado sobre o assunto. 

POBMA CONVIDADO — De Bonider, Colórado, 
chega o nº 40 da revista “Posma Convidado”, fun- 
dada e dirtvida pela nossa patrícia Teresinka Perei- 
ta, conhecida em toda a América, A coratosa publl- 
carão traz, entre outros belos poemas, “Muere un 
Comvafiero en Menscua” (Pedro Joaquim Chamor- 
ro) e “Corno de Judia”, ambos de Teresinka, e nu- 
merosas resenhas e notíc'as de publicações de quis 

vários países americanos, sem esquecer o vito- 
aa jorna' catarinense “Acadêmico”, órgão dos no- 
vissimos de Blumenau. 

  
  
     



  
  

      

Insagem de 

edição da 

Mundial, com 
trabalhos pelo 
tão, quando o 
seu Jubileu de 

mr recorde fora 
p mundo, quero 

que tem desde 
vem de berço, 

Nelson Thibau 
Deputado Federal 

— Aos ouvintes de todo O 
i Quero dirigir minha 
gem a Alziro Zarur, bra- 

sileiro ilustre, que realiza uma 
Obra de altruísmo sem igual em 
todo o mundo. À importância 
dessa Obra, que é a Legião da 
Boa Vontade, dignifica o homem 
que dedicou sua vida ao próxi- 

mo. A LBV é uma obra-prima 
de solidariedade humana. Cum- 
pro o dever, como mineiro e co- 
mo representante de Minas Ge- 
rais, de mandar o meu abraço e 
os meus parabéns à Legião da 

Boa Vontade, através do seu 
Presidente Mundial, Alziro Za- 
rur, que tem sempre saluiares 
mensagens para O povo, para à 
juventude, para os sofredores, 
A Legião da Boa Vontade está 
servindo ao Brasil e à Humani- 
dade. Portanto, o meu respeito, 
a minha homenagem ao homem 
de grande coração, ao homem 
que resolve as situações difíceis 
dos seus irmãos com sua pala- 
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